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	Prólogo


	Este livro aborda a temática da cura e saúde de nosso ser interior e tem sido usada pelo Senhor para trazer solução, libertação e edificação a milhares de pessoas, como também tem sido uma ferramenta fundamental para trabalhar com pessoas que têm feridas interiores provocadas pelo rancor, pecados não resolvidos, opressões satânicas e mentiras do diabo. Através dessas páginas descobriremos as armas que temos em Deus para rejeitar a mentira e edificar nossa mente com a verdade de Deus.


	O livro oferece um aprofundamento temático acerca das causas pelas quais se produzem as enfermidades espirituais, especialmente o rancor e como superá-lo quando sofremos injustiças, abusos e feridas muito profundas. Também aborda detidamente as atitudes que abrem as portas da nossa vida ao inimigo e o caminho para a libertação e uma contribuição sobre o que significa na prática o conceito bíblico de “estar em Cristo”, “com Cristo” e “Cristo em nós”. 


	Enfim, apresentamos um livro que tem crescido e se enriquecido pela reflexão bíblica e experiência ministerial do autor; uma poderosa bateria de ferramentas à nossa disposição para encontrar, em Cristo, a própria saúde integral e para conduzir outros por esse vitorioso caminho da construção interior por meio da poderosa Palavra de Deus.


	Virginia Himitian de Griffioen
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	Prefácio


	A cada dia é maior a porcentagem de pessoas que estão feridas e machucadas em seu interior, enfermas emocionalmente e espiritualmente. Há muita gente com amarguras, ressentimentos, depressões, complexos, opressões, laços, temores e angústias.


	O desejo e a intenção expressa de Deus para com o ser humano é restaurar plenamente sua saúde espiritual e emocional.


	Jesus veio precisamente “para levar boas notícias aos pobres... para cuidar dos que estão com o coração quebrantado, anunciar liberdade aos cativos e libertação das trevas aos prisioneiros... para consolar todos os que andam tristes... e dar a todos os que choram... um manto de louvor em vez de espírito deprimido.”  (Isaías 61:1-3, NVI).


	O propósito de Jesus ao entrar em cada pessoa é trabalhar a partir de seu interior pelo Seu Espírito e Sua Palavra, levando-a à saúde plena. Porém muitos cristãos, por falta de luz, bloqueiam as obras do Senhor em suas vidas e seguem por anos com depressões, feridas interiores, complexos, temores, desolações e angústia.


	Alguns se resignam com a ideia de que não podem esperar mais nada dessa vida e colocam toda sua esperança de transformação no além, no céu.


	Jorge Himitian declara que a proposta de Deus é outra: Plena saúde emocional para todo cristão, aqui e agora.


	Há um poder curador na pessoa e nas palavras de Jesus Cristo que cada filho de Deus deve experimentar.


	O argumento principal deste livro consiste em declarar que a Palavra de Deus é poderosa e eficaz para nos sarar interiormente e dar-nos vida abundante hoje. Nenhum cristão tem que viver em derrota. Deus já colocou a vitória ao nosso alcance. “Somos mais do que vencedores por meio daquele que nos amou” (Romanos 8:37). 


	Os temas desenvolvidos neste livro foram pregados em muitos lugares pelo pastor Himitian durante as últimas três décadas, e resultaram em muita edificação para aqueles que receberam de seu rico ministério.


	Transformar essas mensagens do estilo oral para a página impressa foi a trabalhosa tarefa de Silvia Palacio de Himitian, esposa do autor, a quem expressamos nossa mais sincera gratidão e reconhecimento pelo seu excelente trabalho. Nos compete apresentar este livro com a segurança de que ajudará muitos a serem CURADOS PELA PALAVRA.


	Os Editores




	1ª PARTE


	INTRODUÇÃO




	Capítulo 1


	QUE LINDO É VIVER!


	Era uma linda manhã de verão. O pastor Alfredo Vartabedian (grande amigo e companheiro na obra do Senhor por cinquenta anos) e eu nos encontramos visitando uma cidade no interior do estado de Buenos Aires. Uma família que estava de férias havia nos emprestado sua casa. Havíamos levantado cedo para termos uma reunião congregacional naquele domingo pela manhã. Da mesa onde tomávamos o café da manhã podíamos contemplar, através de uma ampla janela, o lindo jardim da casa. Havia um sol esplêndido. Uma temperatura ideal de 24 graus centígrados. Corria uma brisa agradável. O verde do gramado, as árvores, o canto dos pássaros, as flores e o azul intenso do céu formavam um cenário que harmonizava muito bem com a paz interior que sentíamos naquele momento de quietude e comunhão com o Senhor. E veio ao meu coração esta reflexão: “Que lindo é viver! Que linda é a vida tal como Deus a criou e planejou! Que lindo é conhecer a Deus e ter comunhão com Ele; saber que Ele é nosso Pai e que nos ama tanto!” E assim começamos a expressar a Deus nossos sentimentos de gratidão e adoração. Nos encontrávamos em um desses momentos de plenitude em que desejaríamos permanecer para sempre. 


	Logo meus pensamentos tomaram outra direção e eu disse: Lamentavelmente há poucos hoje que podem dizer “Que lindo é viver!” A maioria das pessoas estão cansadas da vida. No profundo de seu interior há tristeza. Não são muitos que têm alegria e entusiasmo de viver. Muitos sentem alegrias superficiais e passageiras que não conseguem preencher seus corações. Hoje, grande parte das pessoas fogem de seu “eu” interior. Quando estão sozinhas, sem nada para fazer, se deprimem. Necessitam sempre de uma atividade, um entretenimento: música, televisão, mp3, internet, programas, saídas, passeios, amigos, barulho, movimento.


	É possível que algumas dessas coisas sejam um entretenimento sadio, mas deixam de ser quando se tornam uma forma de fugir da nossa interioridade, pois tudo acaba. As festas terminam, os programas terminam, as férias chegam ao fim. E outra vez temos que encontrar-nos com nós mesmos, com nossa interioridade.


	Muita gente está dominada por um sentimento negativo; são pessoas que se consideram fracassadas na vida e se sentem perdedoras, infelizes, sem futuro. Se comparam com outras e pensam que não tiveram sorte na vida. Alguns vivem dominados por esse pensamento: “Algo em mim está mal e eu não sei o que é”.


	Outros atribuem seu estado às circunstâncias negativas que tiveram de enfrentar na vida, falta de dinheiro, de uma casa melhor ou de um emprego melhor.


	O que está enfermo crê que seu problema é a falta de saúde. Os que são solteiros consideram que casar é a solução. Alguns que se casaram pensam: “Meu problema é que me casei com a pessoa errada”.


	Devemos nos focar em superar e curar o problema que está em nós mesmos, em nosso interior. Deus não nos prometeu que todos os dias o sol brilharia, ou que teríamos a temperatura ideal de vinte e quatro graus. Haverá dias nublados, de chuva e até de terríveis tormentas. O importante é que o sol brilhe em nosso coração permanentemente.




	Capítulo 2


	UMA SOCIEDADE ENFERMA


	Nossa sociedade é cheia de conflitos psíquicos, emocionais e espirituais. As pessoas vivem presas com ansiedades, temores, angústias. Algumas caem em intensas depressões. Muitos estão cheios de traumas e complexos que não conseguem superar. Tampouco faltam aqueles que se sentem presos por laços e opressões. Estas e muitas outras circunstâncias igualmente graves têm levado as pessoas a estados de preocupação e insônia. A desesperança tem tomado conta de muitos por não ver uma saída ou solução, a tal ponto que são cada vez mais numerosas as tentativas de suicídio (e muitos conseguem cometê-lo). Mas a morte não é o fim, senão o princípio dos problemas para aqueles que os enfrentam longe de Deus.


	Milhares de pessoas estão se voltando à psiquiatria ou psicanálise em busca de alívio para os males mentais e espirituais dos quais padecem. Lotam os consultórios. Não sabem mais o que fazer para resolver seus conflitos interiores. Também, uma boa porcentagem da população tem se voltado às ciências ocultas, pensando que a meditação transcendental ou práticas como a yoga podem ajudar. Assistem a cultos espíritas, vão a curandeiros, tiram cartas, consultam a adivinhos, realizam tratamentos por hipnoses. Vão tanto à magia branca como à magia negra para obter o que buscam: saúde interior, paz, felicidade. Alguns encontram certo alívio, mas transitório, porque Satanás, o sumo sacerdote do ocultismo, não dá nada sem pedir muito em troca. E, em curto prazo, os males espirituais se agravam devido ao contato com todas estas práticas que o próprio Deus proíbe. A Bíblia diz que Satanás fará milagres mentirosos nos últimos tempos para enganar a muitos. Ele faz prodígios para desviar os homens e conseguirá com aqueles que se adentram neste terreno perigoso. Verdadeiramente, nossa sociedade está cada vez mais enferma e doente.


	CAUSAS EXTERNAS


	Sobre a situação atual, adverte Osvaldo Cuadro Moreno: “A situação atual do mundo leva mais e mais à pratica da cura interior; segundo está previsto pelos profissionais da medicina, da psicologia, da sociologia, esta necessidade irá aumentar no decorrer do século, pois nossa civilização aumenta sua neurose coletiva ano após ano. Essa inquietação progride favorecida por certas tendências que hoje tornaram-se universais e que são resultado típico da civilização que vivemos:


	a. Trepidação dos centros urbanos: ruídos, poluição, publicidade, profusão dos meios de comunicação, música irritante.


	b. Esgotamento físico produzido por viver em centros urbanos sujeitos a tantas coisas e tantas exigências, meios de transporte abarrotados, déficit habitacional.


	c. Esgotamento afetivo devido a propostas muitas vezes inalcançáveis (status, riquezas, erotismo exagerado) e pela falta crônica de comunicação. 


	d. Esgotamento intelectual, que vem da quantidade de preocupações, conhecimentos, conflitos, problemas que excedem a capacidade humana de armazenamento simultâneo.


	e. Mundo materialista, incapaz de oferecer alternativas espirituais para satisfazer o que se encontra no interior do homem.


	f. Regime competitivo em todas as ordens, tanto institucional, industrial, comercial, desportivo, social, profissional e familiar, o que impossibilita o regime do amor.


	g. Impotência para defender-se de situações caóticas  gigantes, como a possibilidade de uma guerra, de uma depressão econômica ou de um sistema político despótico.


	h. Aumento da agressividade e da violência em todos os níveis, e justificativa das mesmas de acordo com os objetivos que pretendam alcançar.


	i. Anonimato em meio à massa.


	j. Vida familiar desacreditada e subvertida.


	k. Autoritarismo anônimo e ao mesmo tempo perda de autoridade pessoal.


	l. Todos os sinais monetário-comerciais que têm invadido as relações humanas.” 


	Podemos resumir tudo isso dizendo que vivemos em meio a uma “civilização neurotizante”. Isso se deve ao fato de que o progresso científico-tecnológico sem Deus e sem respeito às Suas leis é absolutamente incapaz de proporcionar bem-estar à humanidade.


	POR QUE HÁ TANTA DOR?


	Como temos dito, vivemos em uma sociedade cada vez mais enferma emocional, psíquica e espiritualmente. E nos perguntamos: Por que existem tantos transtornos?


	Quando Deus criou os céus, a terra, as plantas, os animais, as árvores, os peixes, as aves e, finalmente, o homem e a mulher à Sua imagem e semelhança, contemplou a obra que havia feito em seis dias e declarou que tudo era bom. É tão linda a criação! Tão formoso tudo o que Deus fez! Tão perfeita a vontade de Deus para o homem! E o melhor é porque tem a ver com o plano que Deus determinou levar até o fim. Se um pai ou uma mãe deseja o melhor para seus filhos e projeta isso, quanto mais o fará Deus para conosco. Ele não criou esse tipo de vida que vemos hoje, mas uma outra muito mais linda, maravilhosa!


	Por que existe, então, tanta dor e sofrimento no meio da humanidade? Veremos na Palavra a razão disso tudo. Somente assim poderemos encontrar a solução entre as soluções. 


	Deus, através do profeta, disse em Jeremias 2:13: “Porque o meu povo fez duas maldades: a mim me deixaram, o manancial de águas vivas, e cavaram cisternas, cisternas rotas, que não retêm águas”. 


	Nisso consiste o erro da humanidade. Nesse versículo o profeta diz com clareza que Deus é a fonte da vida, da sabedoria, do amor, da paz, da harmonia. Deus é a fonte de todo bem, de toda boa dádiva, de todo dom perfeito. Ele é a fonte da graça, de toda autoridade, de todas as virtudes que necessitamos para viver, para nos relacionarmos uns com os outros e com Ele. Mas nós temos deixado a fonte, o manancial de água viva.


	O segundo erro que cometemos foi cavar cisternas rotas que não retém água. Antigamente, as cisternas eram buracos escavados na rocha. Trabalhava-se muito para conseguir um depósito de água. Às vezes a rocha rachava ou tinha alguma pequena fissura e não era capaz de reter a água. Colocava-se ali a água e em pouco tempo não tinha mais nada. Do mesmo modo, a humanidade se apartou de Deus e cavou “cisternas” rotas. As cisternas de hoje em dia podem ser as soluções humanas que buscamos para nossos males: nosso raciocínio, nossas ideias, o critério próprio, a filosofia, a sociologia, a psicologia. Ou seja, todas as soluções que o homem procura através de seu raciocínio, sem antes resolver o problema número um: seu afastamento de Deus. Estas cisternas rotas também podem ser as religiões humanas e o cristianismo mesclado com o humanismo.


	SOLUÇÕES SUPERFICIAIS


	O homem transformou sua relação com Deus em religiões e tradições. Hoje, para a maioria dos cristãos, tanto evangélicos como católicos, a religião consiste em cerimônias, ritos, costumes, cultos ou missas. Pode contar com um bom louvor, um grande programa, um excelente pregador e música de alto nível. Quer se trate de um ritual tradicional ou totalmente renovado, pode-se perceber quando se trata apenas de uma religião exterior. Os pregadores religiosos dizem somente coisas lindas às pessoas: não falam de pecado, não mencionam que o mal de todos os males é haver deixado a Deus.


	Hoje estamos diante do perigo de nos transformarmos em uma religião amoral. Note que não digo “imoral”, mas “amoral”. O que é algo amoral? É não fazer referência ao que está bem e ao que está mal. Fala-se de paz, de perdão, de benção, de poder, de prosperidade. Eles dizem: “Não sofra mais”; “Deus te ama”; “Deus pode te ajudar”; “Deus está contigo”. 


	Preste atenção! Nesse tipo de igreja não é dito que mentir é pecado. Não se menciona que fornicar é pecado, nem que adulterar é pecado. Tampouco se ensina que os filhos têm que obedecer seus pais. Ou que o marido deve ser amável com sua esposa. Não se diz que cabe à mulher se sujeitar ao seu marido. Não se adverte que não pode roubar. Que não se deve dar nem receber suborno. Que não pode ter relações sexuais antes do casamento. Dessas coisas não se falam!


	E, enquanto o povo continua em pecado, os pastores e pregadores tocam o violino. Colocam uma música linda, suave para tranquilizar as pessoas, do mesmo modo que Davi tocava a harpa para Saul. Saul era um rebelde contra Deus. Um espírito mau vinha sobre ele e o atacava. Saul, o rei de Israel, estava endemoninhado e, como Davi tinha a unção de Deus, foi contratado para tocar harpa para ele. Quando tocava, os demônios saiam e Saul se sentia melhor. No entanto, não era possível para Davi tocar as vinte e quatro horas, de modo que, quando parava, os demônios voltavam. O espírito mau vinha novamente sobre Saul.


	Notemos que o efeito ambiental da unção junto com a música conseguia aliviar momentaneamente a Saul. No entanto, o problema não tinha uma solução final, pois ele não era curado. Seu mal e sua rebeldia contra Deus, seu afastamento Dele não mudava.


	Lamentavelmente, em muitos lugares hoje também é assim. Criou-se um aparato religioso que funciona muito bem comercialmente. Até constroem sistemas financeiros que progridem. Então, falar de pecado pode significar uma diminuição da participação de pessoas.


	Muitos dizem: “Eu já tenho problemas suficientes em minha casa e em meu trabalho. No domingo quero ir ‘para a igreja’ e não ouvir coisas que me incomodem. Anseio encontrar um ambiente confortável e receber uma palavra de ânimo, com boas ‘vibrações’”. Trata-se de um evangelho “light”: cisternas rotas que não retêm água!




	A VERDADEIRA CAUSA


	Há outro texto em Jeremias 2:19 em que o profeta diz: “A tua maldade te castigará, e as tuas rebeldias te condenarão; sabe, pois, e vê, que mal e quão amargo é deixares ao Senhor teu Deus, e não teres em ti o meu temor, diz o Senhor Deus dos Exércitos”. 


	A vida é muito amarga quando há pecado. E não existe solução possível se não resolvermos o problema básico que é o pecado, se não o abandonarmos e nos voltarmos a Deus, buscando Sua vontade em Sua Palavra.


	O afastamento de Deus e a quebra de Suas leis é a causa fundamental dos males da humanidade. A loucura do coração humano tem colocado o Senhor de lado com a pretensão de edificar uma sociedade sem Deus, com as conhecidas consequências.


	Portanto, afirmo que a condição essencial para que haja saúde interior é se voltar a Deus por meio de Jesus Cristo. Isso se produz através do arrependimento e da fé em Seu nome, sujeição à Sua autoridade, renúncia ao pecado, às mentiras de Satanás e aos demônios.
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